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INTRODUÇÃO 

 

 

A semelhança do ano transacto durante o ano de 2010 verificou-se mais uma vez quebra 

significativa na arrecadação das receitas de capital e na transferência do sector público, o 

que acabou por condicionar a execução de várias acções previstas no plano. Contudo 

podemos considerar que os projectos estruturantes e integradores para o concelho, tais 

como construção do Paços do Concelho, requalificação urbana das localidades do 

Barreiro e Calheta e da Cidade de Porto Inglês e elaboração do plano director municipal 

são uma realidade. Também não podemos deixar de realçar a mobilização de mais meios 

financeiros para o reforço e optimização do sistema de Produção e distribuição de água 

no concelho devido a suspensão dos fundos por parte da administração central para o 

plano ambiental municipal. 

 

 

Registou-se uma melhoria do saneamento do meio a nível do concelho com a 

continuação do projecto de construção de casas de banho, a retirada dos currais e dos 

animais à solta junto das zonas urbanas e a eliminação de lixeiras descontroladas. 

 

 

A cooperação descentralizada tem dado uma contribuição financeira valiosa para 

execução de vários projectos de investimento municipal, sendo os mais relevantes nos 

sectores de habitação, abastecimento de água, requalificação urbana e saneamento. 

 

As actividades de acção social continuaram neste período a ter um forte 

desenvolvimento, destacando-se o apoio aos jovens na formação superior e profissional, 

aos vulneráveis e idosos nas consultas médicas e aquisição de medicamentos. 

O apoio na auto-construção e recuperação de habitações degradadas tem contribuído para 

a diminuição dos problemas de habitação no Concelho de forma sustentado. 

 

É pois, com orgulho que podemos, afirmar que no período em análise neste relatório, a 

autarquia desenvolveu um conjunto de acções e empreendimentos que contribuíram para 

o crescimento e desenvolvimento do nosso concelho e para melhoria do bem-estar dos 

munícipes. 

Uma palavra final de incentivo e reconhecimento a todos os trabalhadores autárquicos, 

cujo esforço e dedicação são pedras basilares no desenvolvimento concelhio. 

 

O presidente da Câmara Municipal do Maio 

Manuel Jesus Jorge Ribeiro 
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2. SECTORES DE ACTIVIDADES 

 

2.1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA, SANEAMENTO E ESPAÇOS VERDES 

 

2.1.1. Abastecimento de água 

 

Com a reforma da 2ª unidade de dessalinização de água e o aumento da procura 

deste precioso liquido, durante o ano de 2010, foram realizadas várias acções com vista 

ao reforço de abastecimento de água no concelho, assim como a construção de mais três 

furos de água de mar, o alargamento das redes de adução de água nas localidades, a 

captação de água superficial destinada ao reforço do lençol freático através da construção 

de diques. Também podemos considerar que estamos a dar passos seguros em direcção à 

optimização dos sistemas de produção e distribuição de água no concelho. Por isso temos 

a destacar as seguintes acções: 

 

Construção de mais três furos de água de mar em ponta preta Com Apoio de 

SDTIBM; 

Mobilização de Recursos para Construção e Equipamento do Laboratório de 

Controle de qualidade de Água; 

Mobilização de Recursos para construção da rede de Adução de Água entre Pedro 

Vaz e Cascabulho; 

Ligações domiciliárias na Vila e nas localidades; 

Melhoria da rede de adução de água na localidade de Barreiro; 

Informatização do Serviço Autonomo de água e saneamento; 

 

Reparação de vários reservatórios a nível do Concelho; 

 

Apoio a dezenas de agricultores na Recuperação de Poços; 

Manutenção dos equipamentos solares de bombagem de água para rega; 

Construção de um dique em figueira capado. 

 

 

2.1.2. Saneamento 

 

No decorrer do ano de 2010, as nossas intervenções mais relevantes neste sector 

foram as seguintes: 

 Realização de acções de informação às populações sobre os cuidados com a 

higiene;  

 Reforço da recolha de resíduos sólidos em todo o concelho; 

 Conclusão de Construção da rede de Esgoto do Barreiro; 

 Manutenção da Lixeira Municipal; 

 Elaboração do Projecto de rede de Esgoto da Calheta; 

 Construção de casas de banho com fossas cépticas no concelho em especial( Vila, 

Calheta, P.Gonçalo e Stº António, Barreiro, Figueiras e RDJoão); 

 Continuação da campanha de combate a animais nas ruas; 

 Deslocalização de currais e pocilgas na Calheta; 
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 Campanhas de limpeza na Vila e em todas as localidades; 

 Campanhas de Combate a mosquitos vectores em todo o concelho; 

 Construção de um bebedouro no Morro; 

 Abate e castração de Cães vadios 

 Limpeza e Fiscalização das Praias. 

 

 

 

2.1.3. Espaços Verdes 

 

Apesar dos animais soltos terem sido um dos entraves no melhoramento do ambiente 

urbano da Cidade e dos povoados, nós continuamos a envidar todos os esforços para 

melhoria do mesmo. Por isso foram executadas as seguintes tarefas: 

Elaboração do projecto de reabilitação da Praça Central; 

 

Manutenção de espaço verde da AV. Amilcar Cabral e Largo da Igreja; 

Manutenção dos espaços verdes nas localidades de Barreiro, Cascabulho, Morrinho e 

Figueira; 

 

 

 

 

2.2. TRANSPORTE, ABASTECIMENTO PÚBLICO, PROTECÇÃO CIVIL E 

SEGURANÇA PÚBLICA E FISCALIZAÇÃO 

 

2.2.1. Transporte 

 

Durante o ano de 2010 foram desenvolvidas as seguintes acções:  

  Continuação dos trabalhos da melhoria das vias de circulação; 

 Realização de arruamentos nas localidades de Barreiro e Calheta; 

 Construção de murro de protecção na localidade de Calheta; 

 Inicio de Arruamento na Cidade de Porto Inglês; 

 Recuperação e manutenção dos caminhos vicinais; 

 Manutenção das estradas nacionais e municipais. 

 

 

2.2.2. Abastecimento Público 

 

Neste sector foi levado a cabo a seguinte actividade: 

 Fiscalização sanitária e económica dos estabelecimentos comerciais; 

 

 

 

2.2.3. Protecção Civil e Segurança Pública 
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Considerando que o município não dispõe de nenhum serviço de protecção civil 

necessário para acudir as situações de possíveis calamidades naturais, a Câmara manteve 

um sistema de articulação com alguns serviços sedeados na ilha com especial destaque 

para ASA, Policia Nacional e Cruz Vermelha de Cabo Verde. 

 

Foram realizadas as seguintes acções: 

 Formação dos Bombeiros Voluntários; 

 Subsídio aos Bombeiros Voluntários; 

 Prestação de serviços no aérodromo do Maio pelos bombeiros voluntários do Maio; 

 Reabilitação da nova instalação dos Bombeiros Voluntários; 

 Equipamento de instalação dos bombeiros voluntários. 

 

 

2.2.4. Fiscalização 

 

Continuamos a fazer um grande esforço com o objectivo de ser mais eficiente na 

fiscalização urbana, com particular realce para fiscalização de edificações urbanas e 

sanitárias. Para tal foi realizada a seguinte acção: 

 Reforço da fiscalização na Cidade e nos povoados com recrutamento de mais 

pessoal; 

 

2.3. URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E MEIO AMBIENTE 

 

2.3.1. Urbanismo 

   

Durante o ano de 2010 foram realizadas as seguintes actividades: 

 

 Continuação dos trabalhos de levantamento topográfico na Cidade do Porto Inglês, 

Calheta, Figueira, Morrinho, Cascabulho e Alcatraz; 

 Urbanização dos bairros em expansão; 

 Continuação dos trabalhos de elaboração do Plano Director Municipal; 

 Continuação dos trabalhos de elaboração do Plano Desenvolvimento Urbano do 

Morro; 

 Recrutamento de uma Engenheira para o serviço de urbanismo. 

 

 

 

2.3.2. Meio Ambiente 

 

Apesar da não afectação de fundos por parte do ministério do ambiente para 

implementação das actividades do PAM no ano de 2010, a autarquia realizou uma grande 

parte das acções inscritas neste período. As acções realizadas foram: 

 

Apoio na preservação das espécies em via de extinção (as tartarugas marinhas); 

 Continuação da fiscalização da orla marítima durante o período de desova das 

tartarugas; 
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 Participação em vários fóruns e eventos a nível nacional e internacional. 

 Arranque do projecto pescamaioIV 

 Arranque da monotorização da reserva de Ponta Preta em parceria com o projecto 

pescamaio; 

 Continuação do Projecto de Valorização das Salinas; 

 

  

2.3.3 OBRAS MUNICIPAIS 

 

Foram realizadas as seguintes obras: 

Construção do Jardim Infantil da Calheta; 

Construção da Delegação Municipal de Pedro Vaz; 

Arruamentos(Barreiro, Calheta e Porto Inglês); 

Continuação da Construção do edifício dos Paços do Concelho; 

 

2.4. EDUCAÇÃO e CULTURA 

 

2.4.1. Educação 

 

Continuamos a apoiar as comunidades educativas a desenvolver melhor os seus 

serviços através das seguintes medidas: 

 Promoção da formação profissional dentro do país de acordo com as disponibilidades 

do município e dos seus parceiros; 

 Melhoramento do funcionamento dos jardins municipais em todas as zonas onde 

existem construções para tal; 

 Distribuição de materiais didácticos para jardins e escolas do EBI; 

 Contribuição na distribuição da refeição quente nos jardins infantis; 

 Formação de Formadores; 

 Formação de iniciação a informática; 

 Atribuição de subsídio monetário de 8000$00 às doze monitoras dos jardins infantis; 

 Cedência de autocarros para visitas de estudos; 

 Atribuição de subsídios a alunos carênciados para o pagamento do transporte; 

 Bolsas de estudos para jovens do Maio no ensino superior; 

 Continuação da formação profissional de jovens em várias áreas( Electricidade, 

Pedreiros, Cabeleireiro e Culinária) em parceria com o IEFP e SDTIBM; 

 Realização de cursos de curta duração; 

 Substituição dos Equipamentos da Sala de Informática do Centro de Formação 

Profissional; 

 

 

2.4.2. Cultura 

 

 A nível da cultura, as acções desenvolvidas foram as habituais tais como: 

 Realização de várias actividades culturais, no âmbito do Programa verão 2010; 

 Patrocínio das festas religiosas no Concelho; 
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 Patrocínio das festas do Concelho durante a qual foram desenvolvidas as seguintes 

actividades: 

a) Rádio Praça 

b) Todo Maio Dança 

c) Todo Maio Canta 

d) Feira Cultural 

e)  Espectáculo Baile 

 

 Apoio aos grupos culturais da Ilha. 

 Realização de várias exposições de produtos artesanais da Ilha; 

 Apoio a rádio comunitária. 

 Entrada em funcionamento de vários centros multimédia no concelho; 

 Conclusão da elaboração do catálogo do património cultural construído do concelho.   

 

 

 

2.5. HABITAÇÃO E PROMOÇÃO SOCIAL 

 

2.5.1. Habitação 

 

Consciente de que a habitação é um dos requisitos básicos da dignidade humana e 

também da limitação dos meios da autarquia, mas mesmo assim graças a ajuda da 

cooperação internacional, mais de uma centena de famílias beneficiaram do apoio no 

sector da habitação. A nossa intervenção neste sector durante o ano de 2010 limitou-se as 

seguintes actividades: 

 Cedência de terrenos por doação aos carenciados; 

 Cedência de Projectos tipo de Arquitectura; 

 Apoio na autoconstrução; 

 Apoio na recuperação de casas degradadas no concelho 

 Alargamento do projecto de casas de banho a outras localidades do concelho; 

 Realização de encontros com os beneficiários dos projectos de habitação. 

 

 

2.5.2. Promoção Social 

 

Continuamos a apoiar socialmente as camadas mais vulneráveis, nomeadamente: 

 Apoio na evacuação de doentes para Praia; 

 Subsídio nas consultas de especialidades, na compra de medicamentos e de óculos; 

 Apoio na realização de funerais; 

 Organização do Natal das crianças em parceria com as escolas e as comunidades; 

 Actualização da base de dados sobre os deficientes do concelho; 

 Disponibilização de cadeiras de roda; 

 Inserção de alguns pobres na economia, através de micro-projectos no sector primário 

e secundário; 

 Actualização da lista dos subsidiários da promoção social. 
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2.6. DINAMIZAÇÃO DE ACTIVIDADES ECONÓMICAS 

 

2.6.1. Energia e Comunicações 

 

Durante o ano de 2010 foram levadas a cabo as seguintes acções: 

 

 

Expansão da rede de baixa tensão em algumas zonas da Vila. 

 

 

2.6.2. PESCA  

 

Foi realizado no domínio das pescas as seguintes actividades: 

 Continuação do apoio aos pescadores artesanais, na elaboração de projectos e 

obtenção de financiamento; 

 Incentivos financeiros na aquisição de materiais de pesca e produção de gelo; 

 Formação de pescadores artesanais; 

 Inicio do projecto Pesca MaioIV, financiado pela AECID; 

 Microcrédito no sector das pescas; 

 Aquisição de equipamentos de segurança no mar. 

 Reabilitação de uma parte do edifício da ex-scapa 

 

 

2.6.3. AGRO-PECUÁRIA E SIVICULTURA 

 

Foram realizadas as seguintes actividades: 

 Apoio na reparação de poços; 

 Construção de obras de recarga em parceria com o MADRRM na Figueira Capado; 

 

 

 

2.6.4 INDÚSTRIA 

 

 Através da Caixa de Poupança e Crédito que funciona como uma cooperativa de 

crédito foram promovidas várias iniciativas de microcrédito para autoemprego e 

microempresas. Foram ainda realizadas outras actividades, como por exemplo: 

Mobilização de recursos financeiros para iniciativas geradoras de rendimento sobretudo 

para as mulheres chefes de famílias; 

Operacionalização do fundo FESBEM pela SDTIBM. 

Apoio à cooperativa de produção de sal iodado. 

 

 

2.6.5. TURISMO 

 

Para promover e incentivar o desenvolvimento do turismo na Ilha, a autarquia levou a 

cabo as seguintes actividades: 
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 Preservação do Património natural; 

 Aprovação de projectos; 

 Conservação de infraestruturas de abastecimento Público; 

 Melhoramento da higiene Pública; 

 Incentivo às actividades de suporte ao turismo no âmbito do artesanato; 

 Formação Profissional em várias áreas. 

 

 

 

2.7. SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 

 

2.7.1.Saúde  

 

Neste sector foram desenvolvidas várias actividades em articulação com o ministério da 

saúde através da sua delegacia local, nomeadamente: 

 Continuação da melhoria do estado de saneamento do meio; 

 Campanhas de sensibilização e informação das populações sobre questões 

relacionadas com a saúde pública; 

 Aumento das vistorias aos estabelecimentos comerciais; 

 Fiscalização e inspecção sanitária, nos matadouros, talhos e similares; 

 Aquisição de equipamentos para o Posto de Saúde de Pedro Vaz; 

 Comparticipação Financeira e Assistência Técnica na Reabilitação do Posto de Saúde 

da Calheta; 

 Campanha de combate ao mosquito a nível do concelho. 

 

 

2.7.2. Qualidade de Vida 

 

Neste sector foram desenvolvidas as seguintes actividades: 

 Promoção das iniciativas para uma melhor ocupação dos tempos livres e 

desenvolvimento de actividades de lazer; 

 Informação e consciencialização das populações sobre os problemas ambientais; 

 

2.8 Desporto e Recreação 

 

Neste período, foram também atribuídos subsídios aos clubes e associações 

sediados no concelho, além da promoção de várias iniciativas de cariz desportiva. 

Durante 2010 várias acções foram levadas a cabo: 

 Atribuição de subsídio aos clubes federados e não federados no campeonato regional 

de futebol;  

 Atribuição de um subsídio ao campeão regional nas provas do campeonato nacional;  

 Massificação de actividades desportivas na Praia; 
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2.9. Associativismo 

 

Durante o ano de 2010 foi desenvolvida a seguinte acção: 

Consolidação da estrutura de crédito com o aumento de fundos na Caixa de Poupança e 

Crédito; 

 

 

2.10 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

 

Com a preocupação de melhor servir os nossos munícipes, foram desenvolvidas 

várias actividades tais como:  

 Melhoria das condições de trabalho dos serviços municipais;  

 Informatização de todos os serviços municipais através do ministério da 

descentralização; 

 Formação dos funcionários municipais; 

 Incentivo aos funcionários no ensino liceal pós-laboral; 

 Entrada em Funcionamento das delegações municipais da Calheta e Pedro Vaz; 

 Mobilização de meios para aquisição de Equipamentos para o Gabinete Técnico. 

 

 

2.11 INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

Apoio a rádio comunitária da Ilha do Maio; 

Publicação da Revista Municipal; 

Reforço das actividades do Gabinete de Comunicação e Imagem. 

 

 

2.12 APOIO INSTITUCIONAL 

 

 Durante o ano de 2010 a Câmara Municipal recebeu apoio de várias instituições 

nacionais e internacionais em diversos domínios: 

 

Elaboração de projectos enquadrados nos programas de desenvolvimento 

sócioeconómico. 

Elaboração de projectos no âmbito da PescaMaioIV; 

Elaboração de projectos enquadrados no programa de Auto-construçao e reabilitação de 

moradias e preservação do património cultural da Ilha. 

 

2.13 RELAÇÕES EXTERIORES EMIGRAÇÃO E COOPERAÇÃO 

 

A cooperação descentralizada continua a contribuir para melhorar o nosso desempenho 

em matéria de investimento municipal. Durante o ano de 2010 foram desenvolvidas as 

seguintes acções: 

1-  Continuação de Cooperação com o Governo das Canárias; 

2- Intensificação das relações de cooperação com o Instituto marquês de 

Valle Flôr. 

3- Intensificação da cooperação com a fundação cear – Espanha; 
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4- Continuação de Cooperação com o Fundo Galego 

5- Reforço da Cooperação com Ong Habitat-Cité; 

6- Início da Cooperação com Crianças de Hoje e Amanhã – França; 

7- Continuação de Cooperação com a Agência Espanhola de Cooperação 

Internacional; 

8- Continuação de Cooperação com Africa 70; 

9- Cooperação com a Câmara Municipal de Proença-a-Nova. 

 

 

O Presidente 

 

 

Manuel Ribeiro 


